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Durante a gestação equina, uma série de hormônios desempenha papéis cruciais no desenvolvimento 

fetal em potros e incluem a progesterona (P4), a gonadotrofina coriônica equina (eCG), o hormônio 

lactogênico placentário equino (ePL) e a relaxina (MEIRELLES et al., 2017). Cada um deles 

contribui de maneira única para o crescimento e desenvolvimento adequados do feto (CONLEY, 

2016; MEIRELLES et al., 2017). A P4, produzida pelo corpo lúteo, desempenha um papel 

fundamental na manutenção da gestação equina; durante o desenvolvimento fetal, a P4 garante o 

suprimento de nutrientes e oxigênio necessário ao feto, estimulando o crescimento e a vascularização 

do útero (MAIA; OLIVEIRA; CROCOMO, 2019; MEIRELLES et al., 2017). Além disso, a 

progesterona inibe a atividade uterina prematura, evitando o parto prematuro e permitindo o 

desenvolvimento fetal adequado (CONLEY, 2016). A eCG, produzida pela placenta equina, também 

desempenha um papel importante no desenvolvimento fetal (CONLEY, 2016; MEIRELLES et al., 

2017). Além de estimular a função do corpo lúteo para manter a produção contínua de progesterona, 

a eCG está associada ao desenvolvimento do aparelho reprodutor fetal (MEIRELLES et al., 2017). 

O ePL, outro hormônio produzido pela placenta, influencia o desenvolvimento das glândulas 

mamárias no feto. Ao longo da gestação, o ePL estimula o crescimento e a ramificação das células 

secretoras de leite nas glândulas mamárias do potro (HORSEMAN; GREGERSON, 2014; 

MEIRELLES et al., 2017). Esse desenvolvimento adequado das glândulas mamárias é essencial para 

a futura capacidade de lactação do potro após o nascimento (HORSEMAN; GREGERSON, 2014). 

A relaxina, também produzida pela placenta, desempenha um papel crucial na preparação do trato 

reprodutivo para o parto; ela promove o relaxamento dos ligamentos pélvicos e cervicais, permitindo 

a dilatação e o parto sem complicações. Além disso, a relaxina está envolvida na remodelação 

vascular, assegurando um suprimento sanguíneo adequado ao feto e aos órgãos maternos durante o 

desenvolvimento fetal (KLEIN, 2016; MEIRELLES et al., 2017). Em conclusão, os hormônios 

gestacionais desempenham papéis essenciais no desenvolvimento fetal em potros durante a gestação 

equina. O equilíbrio adequado desses hormônios é essencial para um desenvolvimento fetal saudável 

e para assegurar uma gestação bem-sucedida em éguas (MEIRELLES et al., 2017). 
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